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Fecomercio orienta 

acesso a crédito e 

Programa Acredita 

Esquema para 

‘limpar nomes’ é 

risco ao crédito 

Varejo deve vender 

2,7% a mais com 

Dia dos Namorados 

Saldo positivo de 

empregos destaca 

vagas no Comércio 

Sesc já atinge 12 mil associados  

em Marília e cidades da região 
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NOVAS REGRAS PARA TROCAS—Empresas devem informar política de trocas, Sincomercio 
ajusta prazo de 120 dias para adequação das normas. Veja os procedimentos. Página 3 

 O saldo de empre-
gos formais em Marília 
subiu em abril e mais 
uma vez o comércio pu-
xou o índice para cima.  
Teve o maior volume de 
contratações pelo se-
gundo mês consecutivo 
na cidade. Pág. 3 

 Projeção da Feco-
mercioSP indicam cená-
rio favorável para ven-
das no Dia dos Namora-
dos: alta de 2,7%. Pág. 8 

 A FecomercioSP 
apoia o combate à utili-
zação predatória de 
ações coletivas para 
limpar o nome em ca-
dastro de protesto de 
dívidas por meio de li-
minar judicial.  Página 7 

 Lançado no fim de 
abril para aumentar o 
acesso ao crédito de 
pessoas físicas e jurídi-
cas, o Programa Acredi-
ta oferece e quatro ei-
xos de investimentos e 
opções para diferentes 
padrões de pequenas 
empresas. Conheça 
mais detalhes. Página 6 

História de vida—Presidente do Sincomercio, Pedro Pavão 
falou de loja, esporte e política em podcast de Marília Pág.4 
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Curtas 

Cesta básica sobe 

Inflação 

Veículos 

 A produção de 
autoveículos em maio 
fechou em 166,7 mil 
unidades, o que repre-
senta uma queda de 
26,8% em relação a 
maio do ano passado. 
Na comparação com 
abril, a redução foi de 
24,9%. No acumulado 
do ano, houve queda de 
1,7% ante o mesmo pe-
ríodo de 2023.  

 O custo médio da 
cesta básica aumentou 
em 11 das 17 capitais 
brasileiras analisadas 
em Pesquisa Nacional 
do Dieese. A maior alta 
na comparação com o 
mês de abril ocorreu em 
Porto Alegre, atingida 
pelas chuvas em maio, 
com  aumento de 3,33% 
no custo médio. 

 O mercado finan-
ceiro elevou pela quar-
ta vez seguida a previ-
são da inflação para es-
te ano. Segundo o bole-
tim Focus, o Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) fechará 
2024 em 3,88%.  Na se-
mana passada, a proje-
ção era 3,86%. E, há 
quatro semanas, 3,72%. 
A estimativa está dentro 
do intervalo de meta de 
inflação a ser persegui-
da pelo BC: 3%, com 
tolerância de 1,5. 

 Você pode não 
ver, mas nós estamos 
nas ruas, na arte, nos 
negócios, na inovação 
e muito mais ações em 
Marília.  
 
 A atuação do 
Sincomercio, vinculado 
à FecomercioSP e ao 
Sistema S, vive um mo-
mento de muito im-
pacto. 
 
 Além da obra do 
Sesc, um projeto gran-
dioso com dezenas de 
empregos e movimen-
tação da economia na 
cidade, o Sincomercio 
participa nos mutirões 
de credenciamento e 
incentivo para adesão 
ao Serviço. Teve nova 
etapa em maio. 
 
 Além de cadas-
trar público de toda a 
região, mostrou que já 
são 12 mil associados, 
dos quais dez mil só 
em Marília. E o núme-
ro tende a subir. 
 
 O Sesc esteve 
também no programa 
de artes que levou um 
grande pacote de atra-
ções culturais para a 
praça Maria Izabel, no 
centro da cidade. 
 
 O Sistema S 
mantido pelo comércio 
está no Senac que 
além de toda a evolu-
ção em cursos e inte-
gração ainda registra 

neste início de junho 
um grande evento de 
debate sobre saúde. 
 
 Junto com o Se-
brae o comércio traz 
para Marilia o projeto 
Loja do Futuro com 
lançamento de uma 
plataforma de inova-
ção para o setor. 
 
 Cada ação des-
ses serviços, cada sim-
ples trabalho de pro-
moção, de contatos 
ou de suporte, envol-
ve dedicação, trabalho 
voluntário de dirigen-
tes, uma equipe de 
apoio experiente e 
muito capacitada. 
 
 O comércio está 
no impacto sobre 
abertura de empresas 
e empregos na cidade, 
o que ajuda todos os 
segmentos. 
 
 E faz por mere-
cer todo o reconheci-
mento que puder re-
ceber. Prestigiar o co-
mércio de Marília e 
região muda a vida em 
todas as cidades. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Acordo encaminha novas regras de trocas em lojas 

PRAZ DE AJUSTE 
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 O Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília e Região esta-
beleceu com o Procon 
ajuste de prazo de 120 
dias para que as em-
presas da cidade façam 
as adequações de divul-
gação sobre novas re-
gras de políticas de tro-
cas. 
 
 Uma lei municipal 
e um decreto de regu-
lamentação exigem  
informações sobre a 
serviço de trocas inseri-
dos em cupons e docu-
mentos fiscais. 
 
 Caso a empresa 
mantenha política de 
troca, deverá fazer 
constar informação no 
documento fiscal com o 
seguinte modelo: "Este 
estabelecimento realiza 
troca de seus produtos 
em até __ dias median-
te a apresentação deste 
documentos fiscal." 
 
 Mesmo que  não 
haja política de trocas 
também é preciso in-
formar: "Este estabele-
cimento não realiza tro-
ca de seus produtos." 
 
 A lei instituiu 
multa de até 20 Ufesps 
(Unidades Fiscais do 
Estado de São Paulo) e 
atribuiu ao Procon a 
fiscalização. O prazo 
conta a partir do dia 10 
de maio. 

 O saldo de em-
pregos formais em Ma-
rília subiu em abril e 
mais uma vez o comér-
cio puxou o índice para 
cima.  
 
 A cidade teve 
abertura de 101 novas 
vagas formais. Foi o 
quarto mês consecuti-
vo com aumento nas 
contratações. 
 
 Segundo o Caged 
– Cadastro geral de 
Empregados e Desem-
pregados – do Ministé-
rio do Trabalho, a cida-
de teve 3.050 admis-
sões em abril e 2.949 
demissões. 
 
 O comércio foi o 
mês com maior impac-
to em contratações 
pelo segundo mês e 
abriu 66 vagas.  
 
 A área de cons-

trução, com 36 contra-
tações, ficou em se-
gundo. 
 
 Serviços foram 
responsáveis por 30 
novos empregos e a 
agricultura abriu seis 
vagas formais na cida-
de. Apenas Indústria, 
com 37 demissões, te-
ve índice negativo. 
 
 O cadastro apon-
ta estoque de 69.250 
empregos formais na 
cidade. O setor de ser-
viços segue como a 
área de maior volume 
de vagas, com 33.674 
contratados. 
 
 O comércio che-
gou a 16.763 emprega-
dos e a indústria, ape-
sar das perdas em 
abril, ainda é o terceiro 
setor em empregos 
com estoque de 14.897 
trabalhadores. 

Comércio contrata e lidera 

saldo de empregos em abril 

 Os brasileiros ain-
da não sacaram R$ 8,16 
bilhões em recursos 
esquecidos no sistema 
financeiro até o fim de 
abril.  
 
 Até agora, 
o Sistema de Valores a 
Receber (SVR) devolveu 
R$ 6,78 bilhões, de um 
total de R$ 14,94 bi-
lhões postos à disposi-
ção pelas instituições 
financeiras. 
 
 As estatísticas do 
SVR são divulgadas com 
dois meses de defasa-
gem.  
 
 Em relação ao 
número de beneficiá-
rios, até o fim de abril, 
20.248.670 correntistas 
haviam resgatado valo-
res.  
 
 Apesar de a mar-
ca ter ultrapassado os 
20 milhões, isso repre-
senta apenas 31,34% 
do total de 64.618.095 
correntistas incluídos 
na lista desde o início 
do programa, em feve-
reiro de 2022. 
 
 Entre os que já 
retiraram valores, 
19.045.510 são pessoas 
físicas e 1.203.160 são 
pessoas jurídicas.  

País têm R$ 8 bi 

parados em 

valores a receber 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=%3Chttps%3A%2F%2Fvaloresareceber.bcb.gov.br%2Fpublico%3E
https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=%3Chttps%3A%2F%2Fvaloresareceber.bcb.gov.br%2Fpublico%3E
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 Sesc atinge 12 mil associados em Marília e região 

SONHO DE MUITOS 

 Marília recebeu 
em maio mais uma eta-
pa de mutirão de cre-
denciamento para o 
Sesc.  
 
 Além de novos 
sócios, o serviço provo-
cou um importante en-
contro com a gerente 
Geral do Sesc Bauru, 
Renata Salvador, e reve-
lação de dados de im-
pacto sobre o volume 
de associados na região. 
 
 São pelo menos 
12 mil trabalhadores e 
seus familiares já cadas-
trados de Marília e cida-
des próximas. 
 
 O presidente do 
Sincomercio Marília, 
Pedro Pavão, destacou 
que o número deve 
crescer muito com o 
avanço da obra do Sesc.  
 
 A Credencial Plena 
é o acesso para você e 
sua família aos serviços 
e programações nas 
Unidades do Sesc. E gra-
tuita. 
 
 Tem validade de 
até dois anos e pode ser 
utilizada nas Unidades 
do Sesc em todo o Bra-
sil.  
 
 Para mais infor-
mações sobre o creden-
ciamento acesse 
sescsp.org.br/
credencial 

 Um podcast com 
pouco mais de uma 
hora de duração apre-
sentou histórias sobre 
comércio, futebol, po-
lítica, empresas e so-
bre a cidade com o 
presidente do Sinco-
mercio Marília, Pedro 
Pavão. 
 
 Ele foi o entrevis-
tado do Papo com o 
Papa, do apresentador 
Miguel Marvulo, um 
dos mais reconhecidos 
jornalistas esportivos 
da região. 
 
 Pavão, 84 anos, 
casado com dona Enei-
da, quatro filhos, 13 
netos e quatro bisne-
tos, além dos anos co-
mo presidente do Sin-
comercio, foi presiden-
te da Associação Co-

mercial da cidade, diri-
gente do MAC (Marília 
Atlético Clube), depu-
tado federal e verea-
dor. 
 
 E tudo isso a par-
tir do seu trabalho com 
a Pavão Acessórios, por 
muitos anos uma refe-
rência em serviços au-
tomotivos. 
 
 “É marcante. 
Além dos relaciona-
mentos, número de 
amizades. Sair na rua,  
e o pessoal cumpri-
menta, quer saber de 
comércio, de futebol, 
de política”, disse Pa-
vão. 
 
 A entrevista com-
pleta pode ser vista na 
página do podcast no 
Youtube – acesse aqui -
. 

Pavão fala sobre comércio,  

esporte e política em Podcast 

 O Fundo Social de 
Solidariedade de Marilia 
inicia no dia 12 de junho  
a campanha do agasa-
lho de 2024 para coleta 
de roupas em bom esta-
do de conservação que 
possam ser doadas a 
famílias em situação de 
vulnerabilidade. 
 
 A campanha co-
meça com ponto de en-
trega centralizado na 
sede do órgão, na rua 
Nove de Julho, 1594, no 
centro da cidade. O 
atendimento é feito de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. 
 
 As roupas de in-
verno, cobertores, cal-
çados, devem estar higi-
enizados e em ótimo 
estado, segundo comu-
nicado do Fundo Social. 
 
 Ainda não foram 
definidos ou divulgados 
novos pontos de coleta, 
operações de recolha 
nas ruas ou cronograma 
da distribuição para po-
pulação na periferia ou 
situação de rua. 
 
 Segundo o Fundo 
Social, as roupas serão 
entregues a famílias já 
cadastradas. Mais infor-
mações pelo telefone 
(14) 3417-6650.  
 

Campanha coleta 

agasalhos para 

famílias na cidade 

http://sescsp.org.br/credencial
http://sescsp.org.br/credencial
https://www.youtube.com/live/zyxZ1v8sB5E
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 A Prefeitura de 
Marília lançou progra-
ma de anistia para juros 
e multas em dívidas 
com impostos, taxas e 
multas por débitos até 
dezembro de 2023. 

 O desconto pode 
chegar a 100% e atinge 
também débitos com o 
Daem (Departamento 
de Água e Esgoto de 
Marília) e com a 
Emdurb (Empresa de 
Mobilidade Urbana). 

 Oferece paga-
mento em parcela única 
com 100% de anistia em 
multas e juros ou parce-
lamento em até 18 ve-
zes com anistia de 70%. 

 Débitos em co-
brança judicial terão 
custos acrescidos. A 
adesão deve ser feita 
no Ganha Tempo, na 
avenida das Indústrias, 
até dia 28.  

 A parcela mínima 
será de R$ 50,00 para 
as pessoas físicas e de 
R$ 150,00 para as pes-
soas jurídicas.  

 O contribuinte 
que decidir pagar em 
parcela única pode fa-
zer a adesão pela inter-
net, com acesso aos tri-
butos a serem pagos 
tanto em caso de pes-
soa física - aqui - quan-
to pessoa jurídica -
 aqui -  

Marília tem anistia de juros e multas em dividas 

AJUSTE AS CONTAS 

 Marilia registrou 
abertura de 783 em-
presas nos quatro pri-
meiros meses do ano, 
das quais 216 empre-
sas de pequeno a 
grande porte e 567 de 
MEIS (Micro Empreen-
dedores Individuais).  
 
  As novas 
empresas injetaram 
na economia R$ 30,4 
milhões em capital 
inicial, segundo valo-
res registrados nos 
documentos fiscais 
  
 Foram 167 em-
presas abertas em ja-
neiro, 169  em feverei-
ro, 192 em março e  
255 novas em abril.  
 
 Com pequenas 
variações, os dados 
mostram muito equilí-
brio sobre as regiões 
com mais empresas. 
Em março, por exem-
plo, três regiões tive-
ram índices iguais, 
com 28% dos registros 
em cada uma, 
 
 Mas o destaque 
do levantamento é a 
indicação de que o 
número segue em alta 
todos os meses e uma 
evolução ainda mais 
especial em abril.  

Cidade registra 

783 empresas 

novas até abril 

 A Confederação 
Nacional dos Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e da Câ-
mara de Dirigentes Lojis-
tas Jovem promoveram 
campanha  para consci-
entizar a população, o 
varejo e o poder público 
sobre o que define como 
alta carga tributária paga 
no Brasil. 
 
 Lojistas participan-
tes dos 26 estados e do 
Distrito Federal (DF) co-
mercializaram seus pro-
dutos isentos de impos-
tos.  
 
 Deixar de repassar 
da tributação aos consu-
midores pode gerar des-
contos que chegam a 
70% do valor final do pro-
duto. 
 
 O Dia Livre de Im-
postos é realizado há 18 
anos pela CNDL.  
 
 “Fazemos esse dia 
livre de impostos para 
conscientizar o povo bra-
sileiro, os parlamentares 

que nos representam 
no Congresso Nacional 
para discutir e diminuir 
essa alta carga tributá-
ria que temos incidente 
sobre todos os tipos de 
produto no Brasil”, ex-
plicou o presidente da 
CCDL-DF, Wagner da 
Silveira Jr.  
 
 Em nota, o presi-
dente da Confederação 
Nacional dos Dirigentes 
Lojistas, José César da 
Costa, declarou que o 
Dia Livre de Impostos a 
ação ganha força neste 
momento em que o 
Congresso Nacional 
discute o avanço da 
Reforma Tributária.  
 
 “O país necessita 
de um ambiente de 
negócios menos buro-
crático e oneroso, com 
um sistema de arreca-
dação justo, eficiente e 
que sirva de base para 
o aumento da competi-
tividade, produtividade 
e redução das enormes 
diferenças sociais.” 

Dia sem Imposto mostra peso 

da carga tributária no país 

https://meuimovel.marilia.sp.gov.br/voluntario/login
https://www2.marilia.sp.gov.br/tb/loginWeb.jsp?execobj=ServicoPesquisaDebitoEmpresa
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Conheça eixos do Acredita para acesso a crédito 

FECOMERCIOSP EXPLICA 

Senado mantém 

taxa em compras 

internacionais 

Novo Perse prorrogado com 

exclusões e perdas no turismo 

 Lançado no fim de 
abril para aumentar o 
acesso ao crédito de 
pessoas físicas e jurídi-
cas, o Programa Acredi-
ta oferece e quatro ei-
xos de investimentos e 
opções para diferentes 
padrões de pequenas 
empresas. 
 
 As opções come-
çam microempresas ins-
critas no CadÚnico e 
avançam em outras li-
nhas para diferentes 
perfis de empresas e 
necessidades. 
 
 O eixo Acredita no 
Seu Negócio, por exem-
plo, oferece a Linha Pro-
Cred 360, voltada a MEI 
e micro e pequenas em-
presas com faturamen-
to anual de até R$ 360 
mil.  
  
 Os juros são fixa-
dos na Selic mais 5% ao 
ano (a.a.). A linha de 
crédito conta com um 
período de carência pa-
ra quitação do emprés-
timo.  
 
 Já está disponível 
uma nova versão do De-
senrola para MEIs e Mi-
croempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte 
(MPEs). 
 
 A FecomercioSP 
divulgou pacote de ori-
entações sobre o pro-
grama. Veja aqui. 

 A lei que prorro-
ga o Perse (Programa 
Emergencial de Reto-
mada do Setor de 
Eventos) foi sanciona-
da para 30 atividades 
econômicas até 2026.  
 
 Na sua totalida-
de, o programa será 
preservado em 2024, 
mas de 2025 a 2026 
haverá reduções do 
Imposto de Renda (IR) 
e da Contribuição Soci-
al sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL) só para as 
empresas optantes 
pelo lucro real.  
 
 Segundo a esti-
mativa da Fazenda, o 
impacto do Perse aos 
cofres da União seria 
de R$ 16 bilhões neste 
ano, caso o auxílio fos-
se mantido integral-
mente. 
 
 O Perse determi-
na a redução a 0% das 
alíquotas dos seguin-
tes tributos: PIS/

Pasep, Cofins, CSLL e 
Imposto sobre a Ren-
da da Pessoa Jurídica 
(IRPJ).  
 
 “A nova lei de-
termina que a quanti-
dade das chamadas 
CNAEs deva permane-
cer em 30. O texto 
também traz mecanis-
mos de controle para 
evitar o uso indiscrimi-
nado dos recursos”, 
afirma Guilherme Diet-
ze, presidente 
do Conselho de Turis-
mo da FecomercioSP. 
 
 Mas a medida 
excluiu 14 atividades e 
os segmentos excluí-
dos terão de pagar a 
alíquota de imposto 
integral já em 2024.  
 
 “Muitos deles 
não contavam com 
esse incremento de 
gastos e vão reduzir  
imediatamente planos 
de contratações e in-
vestimentos.” 

 O Senado mante-
ve a taxação de com-
pras internacionais 
abaixo de US$ 50 
(aproximadamente R$ 
265).  
 
 Esse ponto, que 
dominou a discussão do 
projeto, havia sido in-
cluído pela Câmara e 
retirado pelo relator, 
senador Rodrigo Cunha 
(Podemos-AL).  
  
 Outros trechos 
considerados estranhos 
ao objetivo inicial, co-
mo a exigência do uso 
de conteúdo local na 
exploração de petróleo 
e gás, acabaram sendo 
retirados. Como houve 
mudanças, o texto re-
torna à Câmara dos De-
putados. 
 
 O aumento nos 
impostos para compras 
internacionais é uma 
reivindicação antiga de 
empresários, que recla-
mam da concorrência, 
especialmente dos pro-
dutos chineses.  
 
 Além do argu-
mento da proteção da 
indústria nacional, a 
taxação é interessante 
para o governo porque 
ajuda a aumentar a ar-
recadação. 

https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/expresso-mei/conheca-o-acredita-novo-programa-de-credito-para-o-mei/
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-turismo
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-turismo
https://www.fecomercio.com.br/noticia/como-funciona-o-descarte-adequado-de-embalagens


‘Indústria de liminares Limpa Nome’ ameaça crédito 

INSEGURANÇA E RISCOS 
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Transformação digital ganha 

propostas para poder público 

 A FecomercioSP 
apoia o combate ao es-
quema de utilização pre-
datória de ações coleti-
vas para limpar o nome 
em cadastro de protesto 
de dívidas por meio de 
liminar judicial.  
 
 O tema foi apre-
sentado em reunião 
do Conselho de Servi-
ços da Entidade com 
dois especialistas. 
 
 Hamilton Brito Jú-
nior, presidente do Sin-
dicato das Sociedades 
de Fomento Mercantil 
Factoring do Estado e 
pelo advogado e profes-
sor Luciano Timm fize-
ram a análise. 
 
 A prática ocorre 
por meio de ações cole-
tivas impetradas por 
pretensas associações 
para ocultar a relação 
de CPFs e CNPJs de de-

vedores dos cartórios e 
dos birôs de crédito — 
como SPC e Serasa –. 
 Isso é feito por 
meio de liminares con-
cedidas pela Justiça 
sem que seja feito o 
pagamento ou a nego-
ciação da dívida.  
 
 “O volume é 
imenso. Para ter ideia, 
em 210 liminares estão 
envolvidos mais de um 
milhão de devedores, 
uma dívida total de R$ 

83 bilhões”, diz Hamil-
ton Brito. 
 Os palestrantes 
explicaram o quanto 
essa prática é prejudici-
al para toda a rede de 
empresas que, direta 
ou indiretamente, con-
cedem crédito, incluin-
do o comércio e presta-
dores de serviços que 
abrem linhas de crédito 
e financiamento para 
os seus clientes. 
 
 Ao consultar um 

CNPJ inadimplente, ban-
cos e empresas de fo-
mento não terão acesso 
à informação e cederão 
o crédito, com prejuízos 
ao mercado. 
 
 Afeta ainda o Ca-
dastro Positivo que atri-
bui um score alto aos 
bons pagadores.  
 
 “Apesar do nosso 
mercado de fomento 
comercial ser o único 
que concede crédito 
para negativados, nossa 
orientação é que, se for 
detectada por qualquer 
meio a existência de 
liminar, não conceder 
crédito, pois é uma na-
vegação sem bússola.” 
 
 Entre os proble-
mas está  aumento do 
custo do crédito que 
obriga bons pagadores a 
pagar custo do risco 
com maus pagadores.  

Economia do Brasil cresce 

2,5% no primeiro trimestre 
  A FecomercioSP elaborou um conjunto de 11 
propostas [veja aqui] para acelerar o processo de 
transformação digital do Estado brasileiro. 
 
 O documento, que já está sendo apresentado 
pela Entidade a autoridades em Brasília, seguirá 
como parte de encontros com membros do Poder 
Público em todas as instâncias governamentais.  
 
 O Conselho de Economia Digital e Inovação já 
levou algumas dessas propostas ao secretário de 
Gestão e Governo Digital do Estado de São Paulo, 
Caio Paes de Andrade. 

A economia brasileira cresceu 2,5% no primeiro 
trimestre do ano, em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Em relação ao último tri-
mestre de 2023, o Produto Interno Bruto (PIB, con-
junto de todos os bens e serviços produzidos no 
país) apresentou alta de 0,8%. 
 
 No acumulado de 12 meses, o crescimento 
da economia do país soma 2,5%. Em valores cor-
rentes, o PIB chega a R$ 2,7 trilhões de reais. 
 
 Em um recorte setorial, a indústria e os servi-
ços cresceram 2,8% e 3% respectivamente. 

https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-servicos
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-de-servicos
https://www.fecomercio.com.br/
https://www.fecomercio.com.br/noticia/fecomerciosp-propoe-medidas-para-avanco-da-digitalizacao-do-estado
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Vendas devem subir 2,7% com Dia dos Namorados 

CONJUNTURA 

 Projeções da Feco-
mercioSP indicam um 
cenário favorável para 
as vendas do varejo no 
Dia dos Namorados, se-
gunda data comemora-
tiva mais importante do 
primeiro semestre.  
 
 No mês de junho, 
o faturamento dos cinco 
segmentos varejistas 
mais impactados pela 
data deve crescer 2,7% 
no Estado de São Paulo 
em comparação ao mes-
mo período de 2023. 
 
 Caso as expectati-
vas se confirmem, as 
vendas do mês do Dia 
dos Namorados 
(comemorado no dia 
12) podem movimentar 
R$ 63,1 bilhões, o que 
representa R$ 1,68 bi-
lhão a mais em relação 
ao ano passado.  
 
 Na avaliação da 
Federação, esse cresci-
mento sugere uma ten-
dência positiva geral no 
consumo para a data — 
tanto que, dos cinco 
grupos pesquisados, 
apenas um  vestuário—
deve apresentar resulta-
do negativo. 
 
 De acordo com as 
estimativas, o melhor 
desempenho será ob-
servado nos grupos de 
bens essenciais, com 
destaque para as farmá-
cias e perfumarias. 

 Os membros 
do Conselho Estadual 
de Defesa do Contribu-
inte de São Paulo  
reelegeram o presiden-
te Márcio Olívio Fer-
nandes da Costa — re-
presentante titular da 
FecomercioSP — para o 
biênio 2024/2025, reu-
nindo representantes 
do Poder Público e de 
entidades empresariais 
e representativas de 
classe. 
 
 Conhecido como 
o “guardião” do Código 
de Defesa do Contribu-
inte, o Codecon/SP foi 
criado no dia 3 de abril 
de 2003 e define garan-
tias e obrigações do 
contribuinte e da admi-
nistração tributária no 
Estado de São Paulo. 
 
 A mesa diretiva 
também foi reeleita, 
permanecendo com 
Valdete Aparecida Ma-

rinheiro (Fetcesp) co-
mo vice-presidente, e 
Florêncio dos Santos 
Penteado Sobrinho 
(representante da Ou-
vidoria Fazendária), 
como secretário.  
 
 Em seu discurso 
de posse, Costa enfati-
zou a importância do 
órgão para o desenvol-
vimento da sociedade e 
a evolução da cadeia 
produtiva.  
 
 “O Código de De-
fesa do Contribuinte e 
o Codecon/SP dão for-
ma a um novo agente 
de transformação soci-
al na sociedade con-
temporânea paulista, 
acolhendo e transfor-
mando as expectativas 
dos cidadãos em me-
lhores serviços públi-
cos, bem como devol-
vendo-as na forma de 
educação fiscal à cida-
dania.” 

Codecon reelege diretoria com 

Márcio Costa na presidência 

 As enchentes e 
enxurradas provocadas 
pelas fortes chuvas que 
atingiram o Rio Grande 
do Sul a partir do fim 
de abril provocaram 
impacto negativo para 
a indústria gaúcha com 
queda de 15,6% nas 
vendas ao longo do 
mês de maio, na com-
paração com o mesmo 
mês do ano anterior. 
 
 Segundo boletim 
sobre arrecadação e 
emissão de notas fis-
cais no período, os se-
tores mais impactados 
foram: insumos agro-
pecuários, com -39,1% 
em maio; metalmecâni-
co, com -24,4%; e de 
pneumáticos e borra-
chas, com -18,2%. O 
segmento de têxteis e 
vestuário, vendeu -
17,2%, e o de Madeira, 
Cimento e Vidro, -
16,1%. 
 
 O setor agrope-
cuário vendeu -9,9% 
em maio e venda no 
setor alimentos recuou 
5,3%. 
 
“Apesar disso, todos os 
setores analisados já 
apresentam sinal de 
retomada após o mo-
mento mais crítico.” 

Indústria do RS 

perde 15,6% com 

crise climática 

https://www.fecomercio.com.br/conselhos/codecon
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/codecon
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/codecon

